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Resumo:	Este	trabalho	tem	como	objetivo	realizar	uma	revisão	sistemática	sobre	a	
produção	 acadêmica	 brasileira	 que	 aborda	 a	 emoção	 no	 canto,	 através	 da	 Voz	
Cantada.	Foram	analisadas	as	teses	e	dissertações	disponíveis	no	Banco	de	teses	e	
dissertações	 da	 Capes	 e	 na	 Biblioteca	 Digital	 Brasileira	 de	 Teses	 e	 Dissertações.	
Esta	 revisão	 focou-se	 em	 trabalhos	 realizados	 na	 área	 da	 música	 e	 da	 arte	
produzidos	entre	os	anos	de	2012	a	2017.	O	resultado	alcançado,	ainda	encontra-se	
de	maneira	parcial.	Para	a	busca	foram	utilizados	os	descritores	musica	AND	canto	
emoção	AND	canto.	

	
Palavra-chave:	Música,	Canto,	Emoção,	Revisão	Sistemática,	Produção	Acadêmica.	
	
The	 singing	 voice	 and	 the	 emotional	 expression	 in	 scholarly	works:	 partial	
results	of	a	systematic	review	
	
Abstract:	 This	 work	 aims	 to	 carry	 out	 a	 systematic	 review	 on	 the	 Brazilian	
academic	 production	 that	 approaches	 the	 emotion	 in	 the	 singing,	 through	 the	
Singing	Voice.	We	analyzed	 the	 theses	and	dissertations	available	 in	 the	Banco	de	
Teses	 e	 Dissertaçõe	 da	 Capes	 and	 in	 the	 Biblioteca	 Digital	 Brasileira	 de	 Teses	 e	
Dissertaçoes.	This	review	focused	on	works	in	the	field	of	music	and	art	produced	
between	the	years	of	2012	to	2017.	The	result	is	partially	achieved.	For	the	search	
we	used	the	descriptors	musica	AND	canto	emoção	AND	canto.	
	
Keywords:	Music,	Singing,	Emotion,	Systematic	Review,	Academic	Production	

	
	
Introdução	

	

O	canto	é	uma	das	 formas	de	expressão	mais	antigas	do	ser	humano.	Ele	pode	

ser	uma	das	chaves	de	acesso	às	emoções	de	um	indivíduo,	pois	os	elementos	contidos	

em	 uma	 música	 entram	 em	 contato	 com	 o	 universo	 do	 sujeito	 e	 podem	 afeta-lo	 de	
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forma	positiva,	proporcionando-lhe	revelações	das	próprias	emoções,	através	do	ato	do	

cantar.	Em	todas	as	sociedades	conhecidas,	o	canto	exerce	uma	 função	catalizadora	e	

organizadora,	 sendo	 universalmente	 compreendido	 como	 uma	 das	 principais	

expressões	humanas	(OLIVAL	COSTA	&	ANDRADE	E	SILVA,	1998)		

O	 canto	 expõe	 emoções	 e	 conduz	 a	 uma	 das	 mais	 profundas	 expressões	 do	

sentimento	e	pertencimento	humano.	O	que	dificilmente	pode	 ser	 expresso	de	 forma	

verbal	e	objetiva	encontra	fluidez	na	música,	principalmente	quando	é	feita	de	maneira	

prazerosa	e	instigante.		

	
Cantar	 pode	 proporcionar	 ao	 indivíduo	 uma	 oportunidade	 de	 expressar	 o	

inexpressível,	 de	 dar	 voz	 a	 um	 conjunto	 de	 sentimentos.	 Cantar	 músicas	

significativas	frequentemente	produz	uma	catarse,	uma	liberação	da	emoção,	

devido	ao	efeito	da	música,	da	letra	e	das	memórias	e	associações	conectadas	

com	a	canção.	[...]	(AUSTIN,	2008,	p.20).	

	

O	ato	de	cantar	pode	ser	uma	forma	de	acessar	as	emoções	do	cantante.	Tanto	o	

canto	 individual	 quanto	 o	 canto	 coletivo	 têm	 a	 capacidade	 de	 produzir	 bem	estar	 ao	

indivíduo	 e	 ao	 grupo.	 Este	 é	 um	 fator	 que	 deve	 ser	 levado	 em	 consideração	 em	

trabalhos	desenvolvidos	com	a	música	cantada.	Esse	processo	pode	ser	vivenciado	em	

curto	 e	 em	 longo	prazo,	 por	 toda	 a	 comunidade	de	 cantores,	 independente	de	 serem	

amadores	ou	profissionais.		

Ao	 indivíduo	 que	 possui	 um	 aparelho	 fonador	 em	 perfeito	 estado,	 é	 dada	 a	

possibilidade	de	cantar,	pois	a	inteligência	musical,	segundo	Gardner	(2000),	é	apenas	

mais	 uma	 das	 inteligências	 que	 todos	 nós	 possuímos	 e	 podem	 ser	 desenvolvidas.	 Se	

levarmos	 em	 consideração	 que	 o	 canto	 possibilita	 uma	 perfeita	 combinação	 entre	

sentimentos,	 fisiologia,	cultura,	estética	e	 técnica,	 temos,	então,	um	objeto	passível	de	

um	estudo	holístico	do	ser	humano.	(OLIVAL	&	ANDRADE	e	SILVA,		1998)	

Mesmo	 alunos	 que	 são	 considerados	 desafinados	 sentem	o	 desejo	 de	 cantar	 e	

adentrar	 nesse	 universo	 de	 melodias	 e	 emoções.	 Por	 menor	 que	 possa	 parecer	 aos	

ouvidos	refinados,	a		evolução	de	um	aluno	com	esse	perfil,		principalmente	se	for	um	

adulto,	 acontece	 de	 fato	 e	 existe	 ali	 um	 estado	 de	 euforia	 que	 é	 experimentado	 pelo	

indivíduo	 desafinado	 quando	 ele	 consegue	 entoar	 uma	 frase	 ou	 um	 trecho	 musical	

corretamente	(SOBREIRA,	2002,	p.	8).	
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Alguns	 pesquisadores	 já	 nos	 trouxeram	 profundas	 reflexões	 a	 respeito	 da	

emoção	na	música.	Segundo	Nogueira	(2011,	p.2),	elas	apresentam-se	no	campo	mental	

e	 são	 estados	 intencionais:	 “são	 emoções	 de	 algo	 ou	 sobre	 algo	 sem	 existência	

material”.	Este	estado	não	se	trata	de	uma	estância	“subjetiva”,	como	é	em	alguns	casos	

pensado.	Mas	é	a	presença	ou	sensação	externada	no	próprio	 corpo.	Tal	 estado	pode	

envolver	 um	 tipo	 específico	 de	 pensamento,	 ou	 seja,	 cada	 organismo	 representará	 a	

emoção	 conforme	 sua	 relação	 estética/cultural.	 	 A	 reação	 pode	 ocorrer	 de	 forma	

positiva,	negativa	ou	até	mesmo	híbrida.	O	ofício	de	compor	e	interpretar,	a	princípio,	

não	está	relacionado	com	a	emoção	que	pode	gerar	no	ouvinte.		

As	emoções	 comportam	sentimentos,	 como	é	esclarecido	por	Nogueira,	 (2011,	

p.2)	 “é	 um	 sentimento	 incorporado”.	 Entretanto,	 não	 são	 determinadores	 para	 a	

experiência	 da	 emoção.	 	 Elas	 são	 geradas	 por	 “pensamentos	 imaginativos	 de	 seres	

humanos”.	(NOGUEIRA	2011,	p.2).		

Já	 Lent	 (2010,	 p.	 715)	 considera	 a	 emoção	 como	 “uma	 experiência	 subjetiva	

acompanhada	 de	manifestações	 fisiológicas	 e	 comportamentais	 detectáveis”,	 e,	 desse	

modo,	além	de	um	aspecto	muito	pessoal,	 imensurável,	há	componentes	fisiológicos	e	

comportamentais	que	podem	ser	observados,	registrados	e	analisados.	Lent	considera,	

ainda,	 que	 as	 emoções	 favorecem	 a	 sobrevivência	 do	 indivíduo	 (por	 exemplo,	 um	

animal	predador	só	sobrevive	se	exercer	comportamentos	“agressivos”	para	dominar	e	

matar	 a	 presa,	 enquanto	 esta	 necessita	 desempenhar	 comportamentos	 defensivos	 de	

enfrentar	o	inimigo	ou	de	fugir),	a	sobrevivência	da	espécie	(como	os	ligados	à	seleção	

sexual	 para	 a	 reprodução,	 dentre	 outros)	 e	 a	 comunicação	 social,	 que	 nos	 humanos	

atinge	um	elevado	nível	de	complexidade	e	serve	para	favorecer	e	modular	as	relações	

sociais,	inclusive	por	meio	da	expressão	artística.		

Segundo	Antonio	Damásio	(2004),	a	emoção	corresponde	a	um	estado	corporal	

que	 não	 somente	 consiste	 numa	 reação	 a	 estímulos	 internos	 e	 externos	 que,	

posteriormente,	 derivam	 motivações	 e	 ações,	 mas	 também	 modulam	 a	 própria	

percepção	 e	 o	 pensamento.	 Ou	 seja,	 além	 da	 emoção	 ser	 a	 base	 sobre	 a	 qual	

organizamos	nossa	coordenação	de	ações	num	determinado	momento,	constrangendo	

as	possibilidades	de	respostas	que	damos	aos	estímulos,	ela	também	funciona	como	um	

filtro	a	partir	do	qual	algumas	percepções	e	pensamentos	são	possíveis	e,	outros,	não.		
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Peretz	 (2010)	 descreve	 que	 a	 expressão	 da	 emoção	 por	meio	 da	 voz	 humana	

pode	adotar	dois	caminhos:	vocalizações	emocionais	como	risadas,	choros	e	gritos;	e	a	

articulação	de	alturas,	dinâmicas	e	outros	elementos	que	correspondem	à	entoação	da	

fala.	 	 Na	 música	 cantada,	 portanto,	 tais	 elementos	 seriam	 organizados	 de	 modo	 a	

propiciar	 uma	 expressão	 emocional	 que	 apresentasse	 ao	 ouvinte	 a	 intenção	 de	

comunicação	 emocional	 do	 intérprete	 e	 do	 compositor,	 bem	 como	 contagiasse	 o	

ouvinte	com	tais	emoções.		

Para	termos	uma	visão	situada	sobre	como	tem	sido	desenvolvido	o	tema	canto	

e	 emoção,	 optamos	 por	 uma	 revisão	 sistemática.	 Tal	 artifício	 científico	 permite	

identificar	 os	 principais	 pontos	 investigados,	 pela	 comunidade,	 compilar	 e	 analisar	

tanto	os	avanços	 já	 empreendidos,	quanto	as	necessidades	de	melhor	esclarecimento	

sobre	 determinado	 assunto.	 Com	 isso,	 a	 revisão	 torna-se	 importante	 para	 avaliar	 a	

produção	 científica	 e	 apontar	 possíveis	 caminhos	 para	 pesquisadores	 em	 geral.	

(MANCINI	et	al.,	2014)	

Pretendemos,	 nessa	 revisão,	 observar	 quais	 obr	 as	 oferecem	 explanações	

importantes	 sobre	 a	 emoção	 na	 voz	 cantada.	 Delimitamos	 nosso	 campo	 de	 busca	

observando	as	obras	produzidas	na	área	da	música/arte.	Constatamos	que	em	outros	

campos	 científicos	 importantes	 trabalhos	 foram	desenvolvidos.	No	entanto,	 estes	não	

foram	considerados,	pelo	recorte	que	utilizamos.		

Nosso	objetivo,	nessa	pesquisa,	é	identificar	os	principais	trabalhos	envolvendo	

a	 voz	 cantada	 produzidos	 na	 academia	 brasileira	 e	 identificar	 possíveis	 lacunas	

existentes	sobre	o	tema	que	podem	oferecer	campos	para	novas	investigações	sobre	a	

emoção	na	música.	 Constatamos	que	nesse	 campo	 faltam	 trabalhos	 que	 traduzam	de	

forma	precisa	o	atual	panorama	das	pesquisas	sobre	o	tema.	Para	tanto,	pretendemos	

mapear	teses	e	dissertações	que	lidam	com	tema	“emoção	no	canto”	para	compreender	

de	que	forma	foram	observadas	as	nuances	das	expressões	na	voz	cantada.	

	

Metodologia	

	

Buscamos,	 através	 desta	 revisão,	 identificar	 as	 principais	 abordagens	 sobre	 a	

emoção	na	voz	cantada,	a	fim	de	produzir	um	levantamento	focado	nas	obras	primárias	

como:	 dissertações	 e	 teses	 disponíveis	 no	 portal	 Capes.	 Nosso	 recorte	 consiste	 em	
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trabalhos	realizados	no	Brasil,	encontrados	nas	bases	de	dados	BDTD	Biblioteca	Digital	

Brasileira	de	Teses	e	Dissertações	e	o	Banco	de	teses	e	dissertações	da	Capes.			

Para	 a	 localização	 desses	 trabalhos,	 empregamos	 um	 protocolo	 de	 seleção	 de	

estudos	 primários	 sobre	 a	 emoção	 no	 canto	 utilizando	 palavras-chave.	 O	 período	

compreendido	foi	de	2012	a	2017	e	sua	disponibilidade	nos	bancos	de	dados.	Seguimos	

observando	 o	 critério	 da	 relevância	 da	 pesquisa,	 para	 nós,	 através	 de	 leituras	 dos	

resumos	 e	 conclusões.	 Os	 mecanismos	 utilizados	 para	 seleção	 foram:	 trabalhos	

fornecidos	 na	 íntegra	 pelas	 bibliotecas	 virtuais	 brasileiras	 com	 amplo	 acesso	 pela	

comunidade	acadêmica.	Foram	evitados	os	trabalhos	em	outro	idioma,	mesmo	aqueles	

que	lidavam	com	a	temática.		

Quanto	 à	 área	 do	 conhecimento,	 optamos	 por	 trabalhos	 realizados	 nas	

artes/música.	Procuramos	 identificar	o	volume	de	obras	apresentadas	pelas	bases	de	

dados	dentro	do	recorte	temporal	firmado	que	utilizaram	os	termos	“canto”	e	“emoção”	

e	 suas	 derivações.	 Empregamos	 nas	 buscas	 as	 palavras	 chave:	 musica	 AND	 canto;	

emoção	AND	canto.		

Ressaltamos	 aqui	 que	 obras	 anteriores	 à	 plataforma	 Sucupira	 não	 foram	

utilizadas	aqui,	por	não	se	encontrarem	disponíveis	no	Banco	de	 teses	e	dissertações	

Capes.	 Posteriormente,	 importamos	 os	 estudos	 para	 uma	 análise	mais	 criteriosa	 e	 o	

fichamento	 prévio	 das	 obras.	 Nas	 observações	 iniciais,	 foram	 extraídos:	 títulos	 dos	

trabalhos,	 palavra	 de	 busca,	 referência,	 resumo,	 objetivos,	 referencial	 teórico,	

metodologia	e	base	de	hospedagem.		

	

Resultados	Parciais:	

	

Empregando	 os	 descritores	 já	mencionados,	 o	 recorte	 de	 área	 o	 e	 período	 de	

2012	 a	 2017,	 na	 biblioteca	 digital	 de	 teses	 e	 dissertações	 encontramos	 66	 trabalhos	

envolvendo	o	canto	e	emoção.	Dentre	esses	estudos,	foram	selecionados	dois	trabalhos	

que,	 através	 da	 leitura	 de	 seus	 resumos,	 esclareciam	 a	 abrangência	 dos	 estudos	 ali	

realizados	e	a	identificação	com	a	temática	escolhida.	

		 Já	no	Banco	de	Dissertações	e	Teses	da	Capes	foram	encontrados	148	trabalhos	

para	 uma	 prévia	 análise,	 levando	 em	 consideração	 a	 mesma	 forma	 de	 inclusão	 e	

exclusão	de	obras.	Foram	selecionados	17	estudos	para	leitura.	Em	nossa	observação,	
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levamos	em	consideração	os	trabalhos	voltados	para	as	áreas	da	arte	e	da	música,	uma	

vez	 que	 muitas	 pesquisas	 realizadas	 sobre	 o	 assunto	 foram	 elaboradas	 em	

departamentos	de	programa	de	pós-graduação	interdisciplinares.	

	 Até	o	presente	momento,	foram	lidos	e	avaliados	19	textos,	mas	acreditamos	ter	

abordado	 importantes	 trabalhos,	voltados	para	o	canto	e	que	 lidam	com	a	emoção.	A	

revisão	aqui	apresentada	deverá	ser	ampliada	com	a	intenção	de	contemplar	todos	os	

trabalhos	 acadêmicos,	 ligados	 ao	 canto,	 e	 especificamente	 produzidos	 na	 área	 da	

música/artes.	 	 Assim,	 elaboramos	 categorias	 para	melhor	 identificação	 dos	 trabalhos	

selecionados.	

A	constituição	das	categorias	baseou-se	em	identificações	dos	objetos	de	estudo,	

mesmo	 que	 as	 abordagens	 não	 fossem	 semelhantes.	 	 Definimos	 que	 os	 estudos	 que	

lidavam	com	aspectos	técnicos	do	canto	seriam	catalogados	como:	estudos	sobre	dados	

técnicos	 envolvendo	 o	 canto	 que	 favorecem	 a	 expressão.	 As	 obras	 que	 exploram	 as	

qualidades	no	cantar	no	ensino	 ficariam	em:	 trabalhos	que	exploraram	as	qualidades	

do	canto	enquanto	expressão	e	seu	ensino.	Já	os	estudos	que	trabalharam	com	o	canto	

coletivo	 permaneceriam	 como:	 trabalhos	 em	 corais	 que	 buscam	 na	 emoção	 a	

construção	de	um	sentido	musical.	

	

Estudos	sobre	dados	técnicos	envolvendo	o	canto	que	favorecem	a	expressão	

	

Os	 estudos	 realizados	 sobre	 aspectos	 técnicos	 podem	 favorecer	 uma	 melhor	

compressão	 sobre	 os	 artifícios	 que	 o	 cantor	 lança	mão	 no	momento	 da	 produção	 do	

canto.	Foram	identificadas	em	nossa	busca,	pesquisas	que	consideram	o	corpo	na	sua	

integridade	como	o	principal	recurso	para	a	construção	do	canto.	Essa	visão	holística	

do	ser	contribui	para	o	desenvolvimento	pleno	do	artista.		

O	 estudo	 realizado	 por	 Araújo	 (2016)	 aponta	 para	 ferramentas	 que	

proporcionam	 um	 desenvolvimento	 expressivo	 cênico-performático	 na	 formação	 do	

cantor	 que,	 na	 atualidade	 precisa	 ser	 um	 multiartista.	 Utilizando-se	 das	 propostas	

labanianas	na	busca	da	construção	de	entendimento	sobre	a	expressividade	no	canto	a	

a	 pesquisadora	 traz	 importantes	 considerações.	 A	 autora	 constata,	 ainda,	 que	 há	

possiblidades	 de	 uma	 transdisciplinaridade	 entre	 áreas	 artísticas	 para	 um	

aperfeiçoamento	performático	e	 expressivo.	 	Araújo	 (2016)	 ressalta	 em	seu	 trabalho,	
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que	o	vocal	está	intimamente	ligado	a	um	desenvolvimento	mais	amplo	que	ocorre	no	

plano	muscular,	ou	seja,	em	todo	o	corpo	do	artista.	Na	mesma	linha	de	entendimento,	o	

trabalho	de	Brito	(2013)	promove	a	liberação	do	fluxo	do	corpo-vida	para	um	processo	

criativo	 do	 ator.	 As	 conexões	 dos	 aspectos	 como:	 ritmo,	 canto,	 relação	 com	 outro,	

movimento	 ao	 impulso	 do	 corpo	 podem	 potencializar	 o	 surgimento	 de	 práticas	

libertadoras	no	atuante.	

A	 tese	de	Machado	 (2017)	mostra,	 através	do	uso	de	plataformas	de	gravação	

online,	como	um	mesmo	texto	pode	ser	compreendido	e	sentido	de	forma	diferenciada	

pelo	 sujeito,	 exposto	 ao	 experimento.	 Foi	 desenvolvido	 um	 teste	 de	 percepção,	 que	

utilizava	escalas	bipolares	de	adjetivos.	Verificou-se	que	a	declamação,	a	fala	e	o	canto,	

produzem	 sensações	 realmente	 distintas	 e	 que	 a	 linguagem	 verbal	 e	 a	 música,	 são	

fenômenos	 exclusivos	 da	 espécie	 humana,	 baseando-se	 em	 estudos	 de	 Fonética	 e	

Fonologia.	 Esse	 trabalho	 parece	 ser	 pioneiro	 no	 mundo,	 o	 que	 dificultou	 a	 base	 de	

referências	para	estudo	e	modelo	do	projeto	que	foi	desenvolvido.		

A	 pesquisa	 de	 Rocha	 (2013)	 procura	 descrever	 como	 o	 funcionamento	 do	

cérebro	pode	melhorar	ao	 se	ouvir	música.	Por	meio	de	 tecnologias	de	 imageamento	

cerebral	e	investigações	eletrofisiológicas	foram	observados	os	efeitos	da	música	sobre	

o	 cérebro.	 Os	 estudos	 da	 música	 e	 suas	 relações	 com	 a	 neurociência	 trouxeram	

contribuições	 para	 melhor	 entendimento	 das	 funções	 cerebrais.	 Foi	 investigado	 o	

processamento	 cerebral	 de	 melodias	 de	 conotação	 alegre	 ou	 triste,	 por	 dois	 grupos	

diferentes:	 o	 primeiro	 composto	 por	 cantores	 líricos	 profissionais	 e,	 o	 outro,	 por	

pessoas	sem	formação	musical.	Os	resultados	mostraram	que	o	conhecimento	musical	

pode	 ter	 influência	 na	 reorganização	 cerebral	 em	 tarefas	 que	 não	 são	 puramente	

musicais,	sendo	estendida	para	outros	grupos	que	apresentem	essas	habilidades,	como	

é	o	caso	de	pessoas	com	síndrome	de	Williams.	

Já	o	trabalho	de	Pacheco	(2009)	mostra	que	na	atualidade	é	pouco	pesquisada	a	

área	 da	 voz	 cantada.	 Além	disso,	 são	 pouco	 exploradas	 também	 as	 possibilidades	 de	

análise	 da	 expressão	 e	 da	 emoção	 na	 voz	 cantada.	 Foram	 analisados	 cantores	 líricos	

maiores	 de	 21	 anos	 através	 de	 questionários	 abertos	 e	 gravações	 posteriormente	

transcritas.	A	partir	das	 respostas	dos	cantores	 foram	extraídos	 sete	eixos	 temáticos:	

emoção/sentimento,	 entrega/doação,	 comunicação	 com	 o	 público,	

conhecimento/estudo,	 características	 pessoais	 do	 cantor,	 técnica	 vocal	 e	 texto.	 A	
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emoção	 pode	 ser,	 para	 esse	 grupo	 de	 cantores,	 um	 sentimento	 condutor	 da	

expressividade.	

O	estudo	a	 seguir,	 de	Pereira	 (2014),	 trata	da	 técnica	vocal	 chamada	Messa	Di	

voice	(MDV),	e	como	sua	utilização	ajuda	no	requinte	e	na	qualidade	da	produção	vocal,	

no	 canto	 erudito.	 Essa	 técnica	 tem	 relação	 íntima	 com	 a	 prática	 do	 bom	 uso	 e	

refinamento	da	voz,	o	que	provavelmente	deverá	interferir	na	realização	de	escolhas	de	

interpretação.	Essa	técnica	envolve	questões	fisiológicas,	didáticas	e	controle	apurado	

de	estruturas	anatômicas	que	participam	da	produção	Vocal.		

Nascimento	 (2016)	mostra-nos	a	versatilidade	do	cantor	Crossover,	 isto	é,	 que	

utiliza	técnicas	populares	e	eruditas	e	perpassa	pelos	dois	repertórios.	A	pesquisa	tem	

um	caráter	descritivo	de	natureza	qualitativa.	Foi	realizada	através	de	entrevistas	com	

profissionais	que	atuam	no	mercado.		Se	o	canto	pode	ser	considerado	uma	linguagem	

universal	de	forte	poder	expressivo	e	capaz	de	dissolver	barreiras	culturais,	nada	mais	

natural	 do	 que	 questionar	 como	 ele	 acontece	 como	 pode	 ser	 descrito,	 ensinado,	

aprendido.	 Um	 cantor	 tem	 sempre	 uma	 história	 a	 ser	 “cantada”,	 uma	 verdade	 a	 ser	

transmitida	 precisando,	 portanto	 se	 apropriar	 dela,	 torná-la	 sua,	 se	 identificar	 para	

poder	 refuncionalizá-la,	 e	 assim,	passar	essa	verdade	adiante,	 cumprindo	 sua	 função:	

gerar	prazer	em	quem	escuta.	

O	 trabalho	 de	 Abreu	 (2016)	 analisa	 como	 são	 representados	 os	 conteúdos	

escritos	nas	 canções	na	voz.	O	pesquisador	 trata	da	voz	passional	na	música	popular	

brasileira	 através	 de	 seis	 canções	 do	 intérprete	 Caetano	 Veloso.	 Abreu	 (2016)	

identificou	a	paixão	como	uma	das	características	do	canto	de	Caetano	evidenciado	nas	

interpretações	através	do	vibrato	e	agógica.	Outro	aspecto	apontado	pelo	pesquisador	é	

o	canto	que	assume	destaque	na	performance	somando	com	a	expressão	corporal	do	

cantor.	

	

Trabalhos	 que	 exploraram	 as	 qualidades	 do	 canto	 enquanto	 expressão	 e	 seu	

ensino	

	

	 Nesta	categoria,	optamos	por	 informar	sobre	estudos	que	buscaram	no	ensino	

do	canto	 fornecer	aspectos	 importantes	para	a	condução	da	emoção.	Os	estudos	aqui	
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inseridos	apresentam	um	desejo	de	 interdisciplinaridade	na	 formação	do	cantor	e	do	

formador.	

O	 gesto	 musical	 constitui	 uma	 forma	 importante	 de	 expressão	 utilizada	 por	

músicos,	 atores	 e	 oradores.	 O	 conceito	 encontrou	 ressonância	 na	 psicolinguística,	 no	

trabalho	 realizado	 por	 Martins	 (2013).	 Nas	 interpretações	 que	 buscam	 a	

expressividade	como	obras	contemporâneas	o	gesto	vocal	possibilita	a	extração	de	uma	

reação	emocional	espontânea.	Essa	constatação	ficou	evidenciada	durante	a	análise	da	

sequenzia	III	de	Luciano	Bério.	

Barros	 (2012),	 por	 sua	 vez,	 propõe	 uma	 abordagem	 sobre	 o	 trabalho	 com	 o	

canto	que	interage	com	dia	a	dia	e	com	a	voz/canto,	o	corpo	e	pedagogia	do	canto	na	

produção	 da	 expressividade.	 Através	 de	 práticas	 em	 educação	 somática,	 pode-se	

construir	 uma	 experiência	 profunda	 do	 corpo	 e	 o	 canto.	 A	 expressividade	 aflora	 do	

relacionamento	 e	 história	 do	 próprio	 corpo	 do	 cantor.	 É	 através	 de	 uma	 pedagogia	

ligada	 à	 experiência	 que	 se	 constrói	 o	 cantor.	 A	 autora	 conclui	 que,	 por	 meio	 da	

educação	somática,	é	possível	construir	uma	pedagogia	de	ensino	voltado	para	o	canto	

fazendo	conexões	entre	corpo,	intenção	e	emoção.	

O	pesquisador	Mattos	 (2014)	procurou	desenvolver	um	estudo	 sobre	a	dicção	

aplicada	 ao	 canto	 e	 os	 parâmetros	 da	 voz	 cantada	 aplicada	 ao	 canto	 em	 português	

brasileiro.	 Para	 isso,	 foram	 utilizadas	 discussões	 sobre	 IPA	 International	 Phonetic	

Alphabet,	e	o	PB	Prosodic	Phonology,	importadas	da	área	da	saúde.	Também	se	debateu	

sobre	a	herança	prosódica	e	as	teorias	fonológicas	da	sílaba.	

	Já	 no	 estudo	 desenvolvido	 por	 uma	 fonoaudióloga	 (BERALDO,	 2015),	 visa-se	

aprofundar	 na	 aplicação	 da	 técnica	 da	 CBF	 (Feedback	 cognitivo),	 utilizada	 por	 Patrik	

Juslin,	 que	 estuda	 as	 emoções	 desencadeadas	 pela	 música,	 segundo	 os	 estudos	

desenvolvidos	pelo	Expanded	Lens	Model.	Espera-se	contribuir	para	os	profissionais	da	

voz,	como	cantores,	atores,	jornalistas,	palestrantes,	entre	outros.	Além	disso,	também,	

na	 área	 de	 ensino	 musical,	 especialmente	 a	 do	 canto,	 uma	 vez	 que	 oferece	 a	

possibilidade	 de	 utilização	 das	 emoções	 como	 um	 guia	 para	 a	 construção	 das	

performances	vocais	dos	estudantes.	Portanto,	esse	 trabalho	 tem	como	objetivo	geral	

verificar	a	influência	do	feedback	cognitivo	sobre	a	acurácia	(apuração/diagnóstico)	da	

comunicação	 emocional	 da	 voz	 cantada	 no	 contexto	 musical	 brasileiro.	 Envolvendo	

uma	 estrutura	 conceitual	 desenvolvida	 pelo	 GRUME	 –	 Grupo	 de	 Pesquisa	 “Música	 e	
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Emoção”	 integrado	 à	 Universidade	 Federal	 do	 Paraná	 (UFPR).	 Os	 pesquisadores	 do	

GRUME	 investigam	 processos	 psicológicos	 relacionados	 à	 comunicação	 emocional	

entre	 o	 compositor	 (e/ou)	 performer	 e	 ouvintes,	 especialmente	 em	 um	 contexto	

musical	brasileiro.		

O	estudo	realizado	por	Cruz	(2016)	trabalha	a	relação	entre	imagens	mentais	e	a	

colocação	 vocal.	 O	 canto,	 segundo	 a	 autora,	 precisa	 passar	 pelo	 processo	 do	

autoconhecimento,	 tanto	 da	 identidade	 vocal	 quanto	 do	 próprio	 corpo.	 As	 imagens	

mentais,	 nesse	 contexto,	 tornam-se	 ferramentas	 técnico-pedagógicas	 desse	 processo.	

Deseja-se	saber	qual	é	a	aplicação	dada	nas	bibliografias	de	ensino	referente	ao	canto	

sobre	 a	 utilização	 de	 imagens.	 E	 ainda,	 através	 de	 um	 questionário	 semiestruturado,	

para	 sete	 cantores	 líricos,	 que	 também	 são	 professores,	 como	 isso	 é	 realizado	 na	

prática.		

Almeida	 (2013)	 desenvolve	 seus	 estudos	 baseados	 na	 complexidade	 do	

instrumento	VOZ,	que	nesse	caso,	é	tratado	como	instrumento-sujeito,	já	que	seu	corpo	

é	 seu	 próprio	 instrumento.	 Fala	 do	 corpo	 (Voz)	 como	 estrutura	 sensível	 e	 racional,	

biológica	e	cultural	e	a	necessidade	de	o	professor	ter	uma	visão	ampla.	A	pesquisa	tem	

uma	 ênfase	metodológica	 na	 etnofenomenologia	 baseada	 na	 fala	 de	 alunos/cantores	

tendo	 cinco	 saberes	 como	 pilares	 da	 pesquisa:	 saber	 (sentir,	 pensar,	 criar,	 brincar,	

humanescer).	Um	dos	objetivos	é	a	descoberta	da	voz	autêntica	e	a	experiência	estética	

do	aluno/cantor,	baseando-se	em	aprendizado	e	nas	emoções.	

Pedroso	(2016)	busca	falar	do	canto-palavra,	no	trabalho	chamado	de	Primeiro	

Canto.	Cantar	é	pôr	em	evidência	algo	essencial	que	escapa	aos	olhos	menos	sensíveis.	

É	 fazer	 ouvir	 o	 latente,	 o	 desvelado,	 o	 inequívoco,	 o	 desmedido.	 A	 voz	 é	 o	 lugar	

simbólico	por	excelência;	mas	um	lugar	que	não	pode	ser	definido	de	outra	forma	que	

por	 uma	 relação,	 uma	 distância,	 uma	 articulação	 entre	 o	 sujeito	 e	 o	 objeto,	 entre	 o	

objeto	 e	o	outro.	A	voz	é,	pois,	 inobjetivável.	Essa	pesquisa	objetivou	evidenciar	 esse	

modo	de	articulação,	em	que	linguagem	é	canto,	é	pensamento,	de	forma	a	possibilitar	a	

reflexão	sobre	os	desdobramentos	desse	modus	operandis,	através	da	percepção	do	que	

aqui	 chamaremos	 o	 Primeiro	 Canto,	 em	 diálogo	 com	 a	 filosofia	 tentando	 nos	 fazer	

perceber	o	quanto	dessa	articulação	originária	ainda	está	presente	na	cultura	ocidental.	

	

Trabalhos	em	corais	que	buscam	na	emoção	a	construção	de	um	sentido	musical	
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	 Aqui	catalogamos	os	estudos	que	focaram	na	prática	de	grupos	vocais	e	na	

construção	de	um	sentido	no	fazer	musical.	A	emoção	de	se	fazer	música	em	grupo	e	a	

possiblidade	de	uma	construção	de	um	ensino	significativo	e	acolhedor	levou	uma	

comunidade	de	estudantes	a	aproximarem-se	de	um	hospital.	

Durante	 o	 trabalho	 de	 Petroni	 (2014)	 foram	 observadas	 as	 interações	 dos	

alunos	 do	 curso	 de	 licenciatura	 com	 um	 hospital	 psiquiátrico.	 Através	 da	 prática	

pedagógica	 do	 canto	 coletivo,	 os	 alunos	 construíram	 um	 entendimento	 sobre	 a	

proposta	de	educação	musical	na	diversidade	e	o	reconhecimento	da	área	de	atuação	

da	musicoterapia	e	sua	interseção	com	a	educação	musical.	

O	 estudo	 realizado	 por	 Mendes	 (2013)	 trata	 de	 duas	 escolas	 que	 possuíam	

atividades	 de	 canto	 coral	 no	 PROGRAMA	MAIS	 EDUCAÇÃO	 na	 capital	 paraibana.	 Em	

relação	a	critérios	de	escolha	de	repertório	e	práticas	de	canto	coral,	 a	autora	afirma	

que	não	é	possível	generalizar	os	resultados	encontrados.	As	propostas	metodológicas	

se	 diferem	 nas	 duas	 escolas	 analisadas.	 Na	 escola	 A,	 a	 escolha	 do	 repertório	 foi	

compartilhada	 com	 a	 comunidade	 enquanto	 na	 escola	 B	 faltavam	 critérios	 para	

aplicação	do	programa	e	da	prática	coral.	

A	 tese	de	Lucatto	(2014)	aborda	o	aprendizado	de	canto	popular	brasileiro	de	

Marcos	 Leite	 aplicado	 ao	 canto	 coral.	 Tem	 como	 objetivo	 identificar	 aspectos	 do	

conhecimento	relacionados	à	prática	do	canto,	num	processo	de	ensino-aprendizagem	

ocorrido	 durante	 os	 ensaios	 do	 coro.	 Foram	 usadas	 três	 etapas	 no	 processo	

metodológico:	 gravação	 de	 duas	 peças	 brasileiras;	 aplicação	 do	 método	 de	 canto;	 e	

regravação	das	duas	peças	trabalhadas.	

Foi	 abordada	 a	 cognição	 com	 o	 tópico	 da	 memória	 e	 o	 recurso	 da	 repetição,	

apoiado	 à	 metáfora	 conceitual	 gestual,	 ao	 sentido	 do	 fluxo	 musical,	 além	 da	 música	

expressiva	de	emoção.	Conclui-se	então	que	esse	método	de	canto,	aplicado	ao	coral	é	

importante	e	eficiente	para	que	os	regentes	possam	criar	uma	sistematização	e	obter	

um	trabalho	com	mais	clareza	e	emissão	vocal.	

Kohlrausch	 (2015),	 por	 sua	 vez,	 mostra-nos	 quais	 são	 as	 motivações	

encontradas	por	coristas,	para	participarem	de	atividades	de	coral	oferecidas	por	um	

curso	de	extensão	universitária.	A	motivação	não	está	ligada	somente	ao	ato	de	cantar,	
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mas	 também	a	outros	aspectos	de	 convívio.	 Foi	usada	a	Teoria	da	Autodeterminação	

(Self-Determination	Theory)	como	referencial	teórico.		

	

Discussão		

	

Como	 mencionado	 anteriormente,	 foram	 lidos	 e	 avaliados	 até	 o	 presente	

momento	 19	 textos	 dos	 251	 encontrados	 na	 busca.	 As	 categorias	 refletem,	 portanto,	

somente	parte	do	material	disponível	e	ainda	são	provisórias	as	conclusões.		

De	todos	os	trabalhos	avaliados	até	este	momento,	o	de	Pedrosa	(2016)	parece	

ser	 o	 único	que	busca	uma	 compreensão	da	 função	 simbólica	 do	 canto	 e	 sua	 relação	

com	a	emoção,	embora	os	 trabalhos	como	de	Beraldo	(2015);	Rocha	(2013);	Almeida	

(2013);	Cruz	(2016)	tangenciem,	em	maior	grau,	tal	temática.	Os	demais	trabalhos,	de	

um	modo	geral,	estão	mais	ligados	à	questões	técnicas	de	performance	e/ou	ensino	do	

canto,	 e	 a	 emoção	entra	 em	 jogo	para	 favorecer	 a	 expressividade	da	performance	do	

cantor	ou	do	coral.	

Percebemos,	em	nossa	revisão	parcial,	uma	lacuna	nos	trabalhos	acadêmicos	da	

área	de	Artes/Música	sobre	a	função	do	canto	enquanto	meio	de	expressão	emocional.	

Necessitamos,	 no	 entanto,	 aprofundar	 na	 pesquisa	 para	 sabermos	 o	 seu	 impacto	 nos	

estudos	de	maneira	mais	abrangente.	O	desenvolvimento	de	pesquisas	sobre	a	emoção	

na	 interação	 social,	 ou	 seja,	 de	 que	modo	 o	 canto,	 ao	 expressar	 emoções,	 favorece	 a	

inserção	 e	 a	 coesão	 social.	 Temos	 a	 impressão	 de	 que	 a	 maior	 parte	 dos	 trabalhos	

acadêmicos	 na	 área	 de	 Artes/Música	 dedicam-se	 mais	 às	 questões	 técnicas	 da	

performance	 e/ou	 ensino	 incluindo	 a	 expressão	 emocional	 como	 elemento	 a	 ser	

trabalhado	 nessa	 performance.	 Para	 a	 construção	 de	 seu	 material	 referencial	 foram	

utilizados	estudos	importados	das	áreas	da	saúde	e	das	artes	como:	dança	e	teatro.	

	

Considerações	finais	

	

Nesta	 revisão	 parcial	 dos	 estudos	 disponíveis	 nas	 bibliotecas	 virtuais,	

encontramos	 obras	 que	 abordaram	 a	 emoção	 no	 canto	 indiretamente.	 Os	 objetivos	

desses	 estudos,	 em	 grande	 parte,	 foram	 verificar	 aspectos	 diversos	 sobre	 o	 canto	

individual,	 coletivo	 e	 análise	 de	 gravações.	 Identificamos	 os	 focos	 dos	 estudos	 e	 os	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	
	

323	

classificamos	 conforme	 os	 objetivos	 e	 resultados	 alcançados.	 No	 entanto,	 outras	

categorizações	 também	 seriam	 possíveis,	 uma	 vez	 que	 os	 estudos	 compartilhavam	

referenciais	teóricos	de	diversas	áreas.	

Constatamos,	ainda	que	as	pesquisas	relacionadas	à	emoção	na	música,	em	um	

dado	momento	 histórico,	 foram	 negligenciadas	 por	 alguns	 estudiosos.	 Entretanto,	 há	

importantes	 obras	 sobre	 a	 emoção	 em	 áreas	 como	 psicologia,	 fonoaudiologia,	

musicoterapia,	 linguística,	 dentre	 outras.	 Contudo,	 consideramos	 os	 conhecimentos	

produzidos	 por	 brasileiros	 que	 relacionam	 a	 emoção	 e	 o	 canto	 ainda	 em	 um	 estado	

emergente,	necessitando	de	mais	aprofundamento.		
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